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Pelo Brasil

I

Oh! Patria querida!

Quero te exaltar

Com emoção.

Na lucta da vida

Sabes despertar

Veneração.

Oh! terra bemdicta!

O meu coração

Feliz palpita

Por sentir-te grandiosa,

Qual segunda promissão,

Das nações a mais formosa.

II

Oh! bravos soldados

Das luctas crueis,

Entre rivais;

Sois sempre lembrados

E vossos laureis

Não morrem mais

Mas hoje, vencida

A cobiça audaz,

Resurge a vida;

As nações do Mundo Novo

Já se irmanam pela paz,

P’ra ventura do seu povo.



Estribilho

Orgulho dos brasileiros,

São feitos de mil heróes,

Honrando mui sobranceiros

Nossa bandeira

Sempre altaneira.

Herdeiros dessa grandeza!

Exemplos taes de nobreza

Sem par, varonil

Segui com pureza,

Amae o Brasil.


